
 
 

 

A DISCIPLINA NA IGREJA: PRESERVAÇÃO DO TESTEMUNHO CRISTÃO E DO PODER DE DEUS NA IGREJA! 

Texto: Atos 5:1-16 

Meditação Bíblica: 

Em nossa série “Atos dos apóstolos: porque o Reino de Deus cresce para a sua glória!” chegamos no capítulo 
5, depois de já sermos muito encorajados pelo Espírito Santo como o nosso capacitador para que 
testemunhemos com poder do Evangelho de Cristo ao mundo. 

No início desse capítulo encontramos alguns desafios internos ao avanço da igreja de Cristo em sua missão 
de testemunhar do Reino de Deus a esse mundo e, especialmente em Atos 5:1-16, aprendemos que:  

A igreja de Cristo enfrenta desvios espirituais que ameaçam o seu testemunho, mas aprende com a 
disciplina do Senhor a se manter no temor a Deus para que continue avançando em sua missão ao mundo. 

Como igreja que deseja crescer em seu testemunho precisamos nos lembrar de que: 

1. A dura disciplina de Deus sobre o pecado no meio da igreja produz grande temor nos seus membros 
para que o testemunho cristão seja preservado santo para a glória do Senhor. (5:1-11) 

Os versos 1 ao 11 nos apresentam algumas lições importantes para o nosso crescimento como igreja de 
Cristo: 

a) A igreja de Cristo não está livre da presença do pecado (1-2) 

Um grande desarranjo foi provocado pelo pecado dentro da igreja de Cristo recém-inaugurada em 
Pentecostes. Sim, o pecado está na membresia da igreja e é devidamente disciplinado por Deus! 

Qual foi o pecado do casal Ananias e Safira? O casal fez uma oferta fraudulenta à igreja de Cristo. Ao contrário 
de Barnabé (4:36-37), Ananias e Safira (5:1-2), quiseram externar uma religiosidade admirável entre os 
demais crentes dando um valor menor do que desejavam que os outros acreditassem. O pecado do casal foi 
a hipocrisia, o coração invejoso, o desejo de querer ser o centro das atenções, mesmo que para isso fosse 
necessário dar aparência de piedade e afrontar a santidade e onisciência de Deus.  

b) Deus não deixa o pecado oculto na igreja (3-4; 7-9a) 

Apesar de Ananias ter trazido a sua oferta, o que aparentemente era boa, vimos Pedro, cheio do Espírito 
Santo, questionando a oferta de Ananias, pois ela estava marcada pelo pecado. Deus usou Pedro para trazer 
à tona o pecado oculto de Ananias e Safira! O questionamento de Pedro é como se ele estivesse com a 
mensagem que Jesus havia ensinado lá no Sermão do Monte (cf. Mateus 6:1-4). 

A tentativa de Ananias e Safira de enganarem a igreja de Cristo e ter a glória mais para si mesmos é acusada 
por Pedro como uma tentativa tola de “mentir ao Espírito Santo” (v.3), “mentir a Deus” (v.4), “tentar o Espírito 
do Senhor?” (v.9a). O pecado de Ananias e Safira não foi apenas contra a igreja de Cristo, mas, também, 
contra o próprio Senhor da igreja.  

Mas não foi Satanás o responsável por Ananias e Safira pecarem? Ananias não foi isento da culpa; pelo 
contrário, Ananias, bem como Safira e cada crente, tem a responsabilidade de lutar contra o pecado em seu 
coração que coopera para os propósitos de Satanás (cf. Tiago 1:13-16), que quer trazer vergonha, desordem, 
problemas ao testemunho da igreja! 

Textos bíblicos, como, Atos 5:1-4; Tiago 3:13-17; Mateus 6:1-4; 18:17,18; 1Coríntios 5:6,7; 2Tessalonicenses 
3:14,15 etc., nos mostram que todo aquele que traz confusão para dentro da igreja se volta contra o próprio 
Senhor da igreja e, por isso, certamente, receberá a disciplina devida de Deus, como veremos a seguir. 



 
 

 

c) Deus disciplina o pecado da igreja (5-6,9b) 

Ananias e Safira foram mortos por Deus devido o pecado que cometeram. A narrativa de Lucas é direta, 
trazendo a dura realidade da disciplina de Deus contra o pecado. 

Mas onde está tamanha gravidade do pecado de Ananias e Safira? Deus, em sua soberania e no seu justo 
juízo, se ira sempre contra o pecado. No caso do pecado de Ananias e Safira, o Senhor resolveu puni-lo tão 
drasticamente, provavelmente porque ameaçava o vigor do testemunho cristão do Evangelho de Cristo que 
avançava sobre o mundo! O pecado de Ananias e Safira atacou a essência do evangelho, já que a justiça 
própria do homem é uma afronta à justiça que só Jesus Cristo traz ao pecador! 

d) A dura disciplina de Deus contra o pecado produz temor ao Senhor e vitalidade na vida cristã (v.5b-
11) 

Ainda que a disciplina do Senhor seja muito dura, ela sempre cumpre os propósitos eternos de Deus, inclusive 
ela é didática para a preservação da fé e da obediência do seu povo (cf. Hebreus 12:11-15). A igreja, vinha 
experimentando milagres, acréscimos e mais acréscimos de vidas salvas pelo poder do Espírito Santo, 
livramentos da parte de Deus; agora, teve que lidar com o medo santo das consequências do pecado. Os 
crentes que presenciaram a morte do casal pela disciplina de Deus amadureceram no temor do Senhor (cf. 
1 Pedro 3:11,12). 

Como igreja que deseja crescer em seu testemunho precisamos, também, nos lembrar de que: 

2. O temor de Deus entre os crentes reforça o crescimento do testemunho cristão santo para a glória 
do Senhor. (5:12-16) 

A igreja, com o devido temor ao Senhor, continuou a crescer numérica e espiritualmente, avançando no 
testemunho poderoso do Evangelho de Cristo. Mas um detalhe merece a atenção: “Dos demais, ninguém 
ousava juntar-se a eles, embora o povo os tivesse em alto conceito” (v.13).  

Por causa do temor do Senhor revelado pelo episódio de Ananias e Safira, a igreja de Cristo se viu livre de 
gente descomprometida, de gente incrédula se passando de crente, de pessoas que apenas se interessaram 
pelos benefícios morais e terapêuticos da igreja, mas que não tiveram os seus corações aliançados e 
transformados pela cruz de Cristo, que compromete o pecador com o Senhor! Que grande benefício é para 
a igreja a santidade e a obediência, pois o seu testemunho poderoso em Deus alcança os verdadeiros salvos 
e a livra da influência de joio no meio do trigo. 

Perguntas para a minha reflexão 

• A maneira que vivo tem considerado que o Deus de amor é o mesmo Deus santo e onisciente que 
trata o pecado com muita seriedade e que não o deixará oculto e sem a devida disciplina? 

• Ao lidar com o meu pecado pessoal, tenho considerado seriamente que ele agride a natureza santa 
de Deus (cf. 1Pedro 1:15-16)? 

• Ao lidar com o pecado dos meus irmãos, tenho em mente que ele corrompe o propósito de Deus em 
separar um povo como sacerdócio santo e sua propriedade particular para anunciar a sua glória a 
esse mundo em trevas (cf. 1Pedro 2:9)? 

• Como encaro o temor do Senhor; com a ideia de que Deus é digno de ser reverenciado e realmente 
tem o poder de aplicar grande juízo, ou com a ideia incrédulo de um “deus bonzinho que sempre faz 
tudo como eu espero”? 

 
 



 
 

 

Aplicação Pessoal 

• Ouça novamente durante a semana a meditação bíblica “A disciplina na igreja - preservação do 
testemunho cristão e do poder de Deus na Igreja”. 

• Arrependa-se dos seus pecados e confesse-os a Jesus Cristo, crendo que ele é o único e suficiente 
para perdoar-lhe da condenação de todos os seus pecados e lhe dar vida nova com Deus. 

• Assuma com seriedade o cuidado do seu coração pecaminoso e   passe a viver buscando a 
santificação da sua vida, da sua família e da vida dos seus irmãos em Cristo. 

• Lute contra o desleixo em sua vida de estudo bíblico e de oração, se comprometendo as 
oportunidades de crescimento espiritual para você e sua família.  

• Priorize estar junto com os meus irmãos com o objetivo de encorajamento uns dos outros e lute para 
calar a sua tendência de querer polemizar e justificar o seu pecado; 

• Confesse os seus pecados aos irmãos mais maduros que podem lhe ajudar na luta para superá-los.  

Oração Pessoal: Deus, temido é o Senhor acima de todos! Humildemente, peço-lhe que me ajude a vencer 
os meus pecados pessoais e ajudar os meus irmãos em sua santificação. Amém!  

Lembrar-se de orar por: 
▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 

▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 
▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos e 

enfermos. 

 


